
"Eu sou a Ressurreição e a Vida. 
Quem acredita em Mim, ainda que tenha morrido, viverá". (Jo 11, 25)

Renovando nossa Fé na vida eterna

Domingo , 01 de novembro, 

horários normais das Missas.

Segunda-feira, 02 de novembro, 
às 7h30 e 19h30 na igreja São Sebastião
e 19h30, na igreja Divino Espírito Santo

Vem Aí

6 de DEZEMBRO, às 18h30,
S. Missa na igreja São Judas

O Espírito do Soberano, o Senhor, está sobre mim,

porque o Senhor ungiu-me para levar boas notícias aos pobres

Is 61,1.

Esperamos por vocês nas Missas!
Os nossos queridos precisam também das suas orações. 

presidida pelo nosso Acerbispo D. Walmor
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É mesmo verdade que a Bíblia não fala do 
purgatório, como dizem alguns?

Resposta: É verdade que na Bíblia não se encontra a palavra 

"purgatório", como também não achamos nela as palavras de 

"sacramento da confissão", da "eucaristia" e do "crisma". No 

entanto, a Bíblia descreve situações, estados ou lugares que se 

identificam com a ideia de purgatório.

Primeiro exemplo: Em 2Mc 12, 43-46 lemos: "Judas, tendo 

feito uma coleta, mandou duas mil dracmas de prata a 

Jerusalém, para se oferecer um sacrifício pelo pecado". Obra 

bela e santa, inspirada pela crença na ressurreição... santo e 

salutar pensamento de orar pelos mortos. Eis porque ele 

ofereceu um sacrifício expiatório pelos defuntos, para que 

fossem livres de seus pecados."

Ora, a possibilidade de ser livre de seus pecados, depois da 

morte, pelo sacrifício expiatório, indica claramente a existência 

do purgatório. Em Tobias 12,12 lemos: “Quando tu oravas com 

lágrimas e enterravas os mortos, quando deixavas a tua refeição e 

ias ocultar os mortos em tua casa durante o dia, para sepulta-los 

quando viesse a noite, eu apresentava as tuas orações ao Senhor”.

Segundo exemplo: Em Mt 5, 25-26 lemos: "Põe-te depressa 

de acordo com o teu adversário, enquanto estás ainda em 

caminho (da vida) com ele; a fim de que teu adversário não te 

entregue ao juiz, e o juiz ao guarda e sejas metido na prisão. Em 

verdade te digo: não sairás de lá, enquanto não pagares até o 

último centavo". 

É claro, que Jesus fala do justo juízo divino, depois da morte. Ora, 

sair desta prisão depois da morte, depois de ter pago o último 

centavo, (seja pelo sofrimento próprio, seja pelas orações e 

expiações dos vivos) pode acontecer só no purgatório.

Terceiro exemplo: I Cor 3, 12-15: " ... aquele, cuja obra (de 

ouro, prata, pedras preciosas) sobre o alicerce resistir, esse 

receberá a sua paga, aquele, pelo contrário, cuja obra, (de 

madeira, feno ou palha), for queimada, esse há de sofrer o 

prejuízo; ele próprio, porém, poderá salvar-se, mas como que 

através do fogo." Também aqui a tradição apostólica entendia 

fogo do purgatório.

Importante é também o testemunho da fé dos 

cristãos dos primeiros séculos. Eis dois exemplos:

Tertuliano + 230 dc (de Monogamia, 10): "A esposa roga 

pela alma de seu esposo e pede para ele refrigério, e que volte a 

reunir-se com ele na ressurreição; oferece sufrágios todos os 

dias aniversários de sua morte." 

João Crisóstomo +407 dc, bispo e doutor da igreja: 

“levemos-lhe socorro e celebremos a sua memória. Se os filhos 

de Jó foram purificados pelos sacrifícios de seu pai (Jó 1,5), 

porque duvidar que as nossas oferendas em favor dos mortos 

lhes leva alguma consolação? Não hesitemos em socorrer os 

que partiram e em oferecer as nossas orações por eles” 

(hom. 1cor 41,15). “Os apóstolos instituíram a oração pelos 

mortos e está lhes presta grande auxílio e real utilidade” (in 

Philip. III 4, pág. 62, 204).
Portanto, os católicos rezam pelos mortos, porque, 
com a Bíblia e toda a tradição, desde os tempos 
apostólicos, creem na existência do purgatório.
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Informativo da Paróquia São Sebastião do Betânia

Rua Úrsula Paulino, 1555 - Betânia

Belo Horizonte/MG   -   30580-000

Fone: (31) 3383.1996

e-mail: parbet@uai.com.br

Impressão: 8.500 cópias - Fumarc

Santíssima Trindade e Mãe dos Pobres
Dia 03/11, às 20h, na igreja Mãe dos Pobres.

Divino Espírito Santo, São Judas, 
São Marcos  e  Imaculada Conceição
Dia 05/11, às 20h, na igreja Divino Espirito Santo.

 São Sebastião e N. Sra. de Fátima
Dia 10/11, às 20h, na igreja São Sebastião.

São Sebastião e São Judas  
Dia 15/11, às 11h15, na igreja S. Sebastião 

Dia 15/11, às 17h30, na igreja São Judas.

Mãe dos Pobres,  Imaculada e Divino E. 
Santo
Dia 21/11, às 16h na igreja Divino Espírito Santo.

Dia 21/11, às 17h na igreja Mãe dos Pobres.

Dia 21/11, às 19h na igreja  Imaculada Conceição.

Santíssima Trindade
Dia 22/11, às 9h30, na igreja Santíssima Trindade.

Nossa S. de Fátima e São Marcos
Dia 28/11, às 19h, nas igrejas N. S. de Fátima e São 
Marcos.

São Sebastião
Dia 29/11, às 17h30, na igreja São Sebastião.

"Deixai as crianças virem a mim e não as impeçais,
pois delas é o Reino dos Céus". Mt 19,15

Confissões do
2º ano 

da catequese
Turmas:

Turmas:
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VOCÊ SABIA? LEIA AQUI, CONHEÇA, PARTICIPE.
“Meus irmãos, venho agora falar-lhes da alegria que é ser 

dizimista, que é contribuir para o desenvolvimento da 

missão que Deus confiou à Igreja. Com o compromisso do 

dízimo me sinto mais próximo da Igreja e de Cristo. 

Considero o dízimo como uma forma belíssima de exercitar 

a fé cristã, o desapego e a gratuidade no servir” . 

Daniel Botelho Rabelo (Membro da Comissão do Dízimo 

para a Região Episcopal Nossa Senhora da Esperança)

POR QUE SER DIZIMISTA? 
PORQUE SER DIZIMISTA É:

Ÿ Expressar sua gratidão a Deus e seu amor ao Cristo 

colocando mensalmente parte dos frutos de seu 

trabalho à disposição da Igreja.

Ÿ Acreditar na missão evangelizadora da Igreja e 

colaborar com ela em seu trabalho junto aos mais 

necessitados. 

Ÿ Se tornar parte ativa e responsável da Igreja sabendo 

que, para realizar seu papel no mundo, a Igreja precisa 

de recursos materiais arrecadados através da 

colaboração livre de cada católico. 

A IGREJA ESTABELECE UMA QUANTIA 
DETERMINADA PARA O DIZIMO?

A igreja, conforme ensina a Palavra de Deus, afirma que 

“Os fiéis têm obrigação de socorrer às necessidades da 

Igreja” (Codigo de direito Canonico - CDC). A Igreja 

católica, porém, no respeito da liberdade pessoal, não 

estabelece quantia determinada para o dízimo. Cada fiel, 

conforme o seu coração e as suas condições financeiras, 

deve discernir o quanto deve dar e como deve dar, 10%, ou 

menos ou mais. São Paulo diz: “Dê cada um conforme o 

impulso do seu coração, sem tristeza nem constrangimento” 

(2 Cor 9,7)

DÍZIMO E OFERTA SÃO A MESMA COISAS?

Não. A oferta é uma doação espontânea, que você faz 

quando quiser. Já o dízimo, mesmo sendo livre no que se 

refere à quantia, é um compromisso mensal para ajudar a 

sua paróquia a planejar seus recursos econômicos a fim de 

que “ela possa dispor do que é necessário para o culto divino, 

para as obras de apostolado e de caridade e para o honesto 

sustento dos ministros”(CDC, canôn 222).

Cada paróquia, por sua parte, compartilha parte de seu 

dizimo com a Arquidiocese para o desenvolvimento de suas 

atividades pastorais, administrativas e caritativas.

O QUE TENHO QUE FAZER 
PARA ME TORNAR DIZIMISTA?

Cada paróquia tem a sua Pastoral do dízimo organizada. Se 

você sentiu em seu coração a vontade de se tornar um 

dizimista, preencha a ficha de inscrição que pode obter 

com os ministros do dízimo de sua capela ou na secretaria 

da paróquia. Logo entraremos em contato. Obrigado!

Gratidão,
Devolução,

Partilha e Serviço

Novembro Mês do DÍZIMONovembro Mês do DÍZIMONovembro Mês do DÍZIMO

Cada um dê conforme determinou em seu coração, não com pesar
 ou por obrigação, pois Deus ama quem dá com alegria. 2Cor 9,7

Chegadas... É com imensa alegria que receberemos, alguns 
missionários e missionárias que já estiveram em 
nosso meio anos atrás.

E que agora voltam para dar continuidade 
ao caminho missionário em Belo Horizonte. 

 
 

Pe. Erminio Bertilla Pe. Gilberto Andréia Eliana

Aproximadamente 2 mil fieis se reuniram, na Praça do Palmeiras, para a 
tradicional Missa em homenagem a Nossa Senhora Aparecida. A celebração foi 
presidida por Padre Valério que foi acompanhado por todos os padres de nossa 
paróquia, sacerdotes da Comunidade Missionária de Villaregia. 

Algumas experiências:
Mary Lima: Foi linda a missa, a Homilia maravilhosa,  "Maria estava lá, e está hoje 
conosco", houveuma reflexão silenciosa sobre a presença e o cuidado de Maria 
com cada um. Tudo muito lindo e profundo.

Marlene Alves Correa: Linda!! Profunda!! Simples e bonita!!

José Aleixo: Unidade das pessoas, profundidade, silêncio e a participação do 
povo. Foi pra mim testemunho de fé , e momento de  agradecer a presença de 
Nossa Senhora na minha Vida o tempo todo.

Informações na secretaria paroquial  3383-1996



Hora Santa Vocacional

Nos dias 28 e 29 de novem-
bro, acontecerá em nossa 
paróquia o curso para noivos.
Informações na secretaria 
paroquial - 3383-1996

Sábado, dia 7 de novembro, às 8h, na igreja São Sebastião.

Sábado, dia 7 de novembro, de 12 às 18h, na igreja São 
Sebastião. 

Celebração do Cenáculo

Mil Ave-Marias

Sábado, dia 7 de novembro,  às 9h, na igreja São 
Sebastião.

Sábado, dia 14 de novembro,  às 9h, na igreja Nossa 
Senhora de Fátima.

Sábado, dia 14 de novembro,  às 9h30 no Centro de 
Acolhida Betânia.

Terça, feira, dia 24 de novembro, às 20h, na igreja São 
Sebastião.

Terço dos Homens

Quinta-feira, dia 19 de novembro, de 16h às 17h30, na 
igreja São Sebastião, o Instituto Mater Christi, convida para 
rezar pelas vocações sacerdotais e missionárias.

Hora Santa Vicentina
Terça-feira, dia 17 de novembro ,  das  20 às 21h,  na Igreja 
São Sebastião.

De 28 de setembro a 3 de 
outubro. Informações com as 
catequistas.

Sábado, dia 14 de novembro, os 
ministros da equipe da caridade 
passarão em sua casa para rece-
ber as doações de alimentos.

Pois tive fome, e me destes de comer, tive sede, 
e me destes de beber. Mt 25,35

Catarina nasceu em 2 de maio de 1806, quando permaneciam ainda na França as chagas da irreli-
gião abertas pela Revolução de 1789. No pequeno povoado onde a família Labouré residia, não havia 
sacerdote. Para batizar a recém-nascida, foi preciso chamar o pároco do lugarejo vizinho. Apesar da 
generalizada negligência religiosa do tempo, da qual não se excluía seu pai, a fé de Catarina e de seus 
nove irmãos foi salvaguardada e fortalecida graças ao empenho da mãe, cuja principal preocupa-
ção na educação dos filhos foi inculcar-lhes uma ilimitada confiança na Santíssima Virgem. Em 1830 
Catarina chegou ao Convento da Rue du Bac.  Na semana seguinte à sua chegada ao convento, 
apareceu-lhe três vezes, em dias consecutivos, o coração de São Vicente, prenunciando as 
iminentes desgraças que se abateriam sobre a França, com a promessa de que as duas Congregações 

por ele fundadas não pereceriam. A feliz noviça teve a graça de ver também Cristo presente na Sagrada Hóstia, 
durante todo o tempo de seu seminário, "exceto todas as vezes que eu duvidava", confidenciou ela. Imbuída da Fé que 
move as montanhas e atrai a benevolência de Deus, Catarina não titubeou em pedir mais: queria ver Nossa Senhora. Na 
véspera da festa do Fundador, confiou-lhe seu desejo numa breve oração e foi dormir esperançosa: "Deitei-me com a 
ideia de que naquela mesma noite veria minha boa Mãe. Havia muito tempo que queria vê-La". E foi generosamente 
atendida, não só "naquela mesma noite", como também em duas outras aparições, uma em novembro e outra em dezem-
bro do mesmo ano de 1830. Com o passar dos anos, intensificou-se nela a confiança filial, a tal ponto que, pouco antes de 
falecer, ela não pôde esconder o espanto quando a superiora lhe perguntou se não tinha medo da morte: "Por que 
temeria ir ver Nosso Senhor, sua Mãe e São Vicente?"            

Revelação extraordinária da Medalha Milagrosa - No dia 27 de novembro de 1830, Catarina havia acabado de fazer a 

leitura da meditação na capela, quando ouviu o característico frufru de um vestido de seda. Olhou para o lado e viu Nossa 

Senhora vestida de branco, sobre uma meia-esfera. Tinha nas mãos uma bola que representava o globo terrestre e olhava 

para o Céu. “Formou-se um quadro em torno da Santíssima Virgem, de forma oval, no alto do qual estavam escritas, com 

letras de ouro, estas palavras: Ó Maria concebida sem pecado, rogai por nós que recorremos a vós!” Ao mesmo tempo, uma 

voz disse-lhe para mandar cunhar uma medalha conforme aquele modelo, com a promessa de que as pessoas que a 

trouxessem ao pescoço receberiam muitas graças, “principalmente as que a trouxessem com inteira confiança”. O modo 

como se difundiram as medalhas foi tão prodigioso, juntamente com grande número de graças operadas, que a medalha 

passou a ser conhecida como Medalha Milagrosa.
Fonte: Arautos do Senhor

Cuide da Fé de seus filhos:
 Encontro de pais da catequese

Prepare bem seu casamento!
Curso de Noivos

Mutirão contra Miséria e Fome Momentos de Oração do mês


